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RESUMO
Este artigo analisa o papel da ludicidade no 
processo de ensino-aprendizagem, enfati-
zando o brincar como prática pedagógica es-
sencial para a formação integral da criança. 
A partir de uma pesquisa bibliográfica, dis-
cutem-se as contribuições de teóricos clás-
sicos como Piaget e Vygotsky, e de autores 
contemporâneos como Kishimoto e Moyles, 
que defendem a relevância da ludicidade na 
educação infantil e nos primeiros anos do 
ensino fundamental. O estudo aponta que 
o brincar favorece não apenas o desenvol-
vimento cognitivo, mas também aspectos 
socioemocionais, motores e criativos, esti-
mulando a autonomia, a cooperação e a re-
solução de problemas. Além disso, a análise 
da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
evidencia que o brincar é reconhecido como 
direito fundamental de aprendizagem, re-
forçando sua legitimidade como estratégia 
pedagógica. Conclui-se que ensinar e apren-
der brincando não é uma prática acessória, 
mas um eixo estruturante de uma educação 
contemporânea, inclusiva e significativa.
PALAVRAS-CHAVE: Ludicidade; Ensino-
-Aprendizagem; Brincar; Educação Infantil; 
Pedagogia.

INTRODUÇÃO
O brincar é uma atividade essencial e univer-
sal na infância, desempenhando papel cen-
tral no desenvolvimento humano, na cons-
trução de conhecimentos e na socialização 
das crianças. Desde os primeiros momentos 
da vida, a criança manifesta interesse por 
explorar o mundo de forma lúdica, utilizan-
do objetos, movimentos e interações sociais 
como instrumentos de aprendizagem. Nes-
se sentido, o brincar não se restringe a uma 
prática de lazer, mas constitui um mecanis-
mo privilegiado para a construção do conhe-
cimento e para o desenvolvimento integral 
do indivíduo.
Historicamente, o estudo do brincar tem 
sido abordado por diferentes campos do 
conhecimento, como a psicologia, a pedago-
gia, a sociologia e a antropologia. Huizinga 
(1996), em Homo Ludens, argumenta que 

o jogo é anterior à cultura organizada e de-
sempenha função estruturante na formação 
social e cultural da humanidade. De forma 
complementar, Wallon (1979) ressalta a im-
portância do brincar para o desenvolvimen-
to afetivo e motor da criança, destacando 
que a expressão de emoções e a exploração 
do corpo são inseparáveis do processo de 
aprendizagem.
Na perspectiva da psicologia do desenvolvi-
mento, Piaget (1975) observa que o brincar 
permite à criança assimilar e organizar a re-
alidade, construindo esquemas cognitivos 
por meio da experimentação e da resolução 
de problemas. Vygotsky (1998) complementa 
essa visão, afirmando que o brincar simbóli-
co cria uma “zona de desenvolvimento pro-
ximal”, na qual a criança realiza ações que 
ainda não domina completamente, interna-
lizando regras sociais, habilidades cognitivas 
e normas de convivência. O brincar, portan-
to, articula-se com processos de construção 
do pensamento, linguagem, imaginação e 
interação social.
No contexto educacional, a ludicidade é re-
conhecida como estratégia pedagógica es-
sencial. Conforme Kishimoto (2011), o brin-
car permite que os conteúdos curriculares 
sejam experienciados de maneira significa-
tiva, promovendo aprendizagens integradas 
e contextualizadas. A Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC, 2017) reforça essa con-
cepção ao considerar o brincar como direito 
de aprendizagem, destacando seu papel na 
promoção da criatividade, da cooperação e 
da expressão de sentimentos.
Diante desse panorama, a presente pesqui-
sa busca analisar o ensino e a aprendizagem 
por meio do brincar, explorando suas con-
tribuições para o desenvolvimento integral 
da criança. O estudo destaca que ensinar e 
aprender brincando não apenas valoriza a 
infância, mas também potencializa habilida-
des cognitivas, socioemocionais, motoras e 
culturais, consolidando-se como uma práti-
ca pedagógica central no cotidiano escolar.
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TURAL
O brincar acompanha a humanidade desde 
os tempos mais remotos, sendo reconheci-
do não apenas como atividade infantil, mas 
também como fenômeno cultural e social 
estruturante. Historicamente, o estudo do 
brincar surge a partir da observação de seu 
papel na formação do indivíduo e da socie-
dade. Huizinga (1996), em Homo Ludens, 
afirma que o jogo é anterior à cultura for-
mal, sendo essencial na criação de normas, 
rituais e práticas sociais. Para o autor, ativi-
dades lúdicas constituem elementos funda-
mentais para a organização cultural, influen-
ciando a linguagem, a moral e a expressão 
artística.
Na Antiguidade, registros de jogos e brinca-
deiras podem ser encontrados em diferen-
tes civilizações. No Egito e na Mesopotâmia, 
crianças participavam de jogos simbólicos 
e esportivos, que estimulavam a coordena-
ção motora, a socialização e a criatividade. 
Na Grécia Antiga, o jogo era valorizado tanto 
para o desenvolvimento físico quanto inte-
lectual, sendo integrado à educação formal 
dos jovens. Platão e Aristóteles discutiam o 
valor pedagógico do brincar, reconhecendo 
sua importância para a formação ética, cog-
nitiva e social do indivíduo.
Durante a Idade Média, a percepção do 
brincar sofreu alterações, sendo, em mui-
tos contextos, mais associado à diversão do 
que à educação. Contudo, manifestações 
culturais, como festas, danças e jogos popu-
lares, mantiveram vivas as práticas lúdicas, 
evidenciando sua função social e comunitá-
ria. No período moderno, pensadores como 
Rousseau e Pestalozzi retomaram a valoriza-
ção do brincar como componente essencial 
da educação infantil. Rousseau, em Emílio, 
enfatiza a importância de respeitar a natu-
reza da criança e seu ritmo de aprendiza-
do, reconhecendo o brincar como meio de 
expressão e desenvolvimento espontâneo. 
Pestalozzi, por sua vez, integrava atividades 
lúdicas ao ensino, promovendo experiên-
cias sensoriais e práticas que facilitavam a 
aprendizagem significativa.
No século XX, a abordagem do brincar se 
consolidou nas teorias do desenvolvimento 
infantil. Piaget (1975) observou que as brin-
cadeiras possibilitam a assimilação e acomo-
dação de conceitos, enquanto Wallon (1979) 

destacou a relação entre emoção, movimen-
to e aprendizagem. Vygotsky (1998) ampliou 
essa perspectiva, demonstrando que o brin-
car simbólico contribui para a internalização 
de normas sociais e o desenvolvimento da 
linguagem, criatividade e cognição.
Além disso, a cultura contemporânea amplia 
a compreensão do brincar ao reconhecer sua 
importância em múltiplos contextos: escola, 
família, comunidades e espaços urbanos. 
Brincadeiras tradicionais, jogos simbólicos, 
atividades artísticas e esportivas passam a 
ser compreendidos como instrumentos de 
aprendizagem e socialização, reafirmando o 
valor histórico, social e pedagógico do brin-
car.
Portanto, o brincar tem trajetória histórica 
consistente, sendo reconhecido ao longo do 
tempo como atividade central para a for-
mação cognitiva, social, afetiva e cultural da 
criança, consolidando-se como prática edu-
cativa relevante até os dias atuais.

CONCEPÇÕES PSICOLÓGICAS DO BRINCAR
O brincar é amplamente reconhecido na psi-
cologia do desenvolvimento como atividade 
central para a aprendizagem, construção 
do conhecimento e amadurecimento emo-
cional e social da criança. Diferentes teorias 
psicológicas abordam o brincar, enfatizando 
suas múltiplas dimensões: cognitiva, afetiva, 
social, simbólica e motora.
Jean Piaget e a construção cognitiva
•	 Para Piaget (1975), o brincar é uma 
forma de assimilação da realidade. As brin-
cadeiras permitem que a criança experi-
mente, explore e organize mentalmente o 
mundo ao seu redor, construindo esquemas 
cognitivos que sustentam o pensamento ló-
gico e a capacidade de resolver problemas. 
Piaget classifica os jogos em três categorias:
•	 Jogos funcionais: movimentos repeti-
tivos que desenvolvem habilidades motoras 
e percepção sensorial, comuns nos primei-
ros anos de vida.
•	 Jogos simbólicos: atividades em que a 
criança representa situações reais ou imagi-
nárias, exercitando a criatividade e a lingua-
gem.
•	 Jogos de regras: nos quais a criança 
aprende normas sociais, cooperação e ne-
gociação, favorecendo a compreensão de 
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regras e limites.
•	 A abordagem piagetiana evidencia 
que o brincar contribui diretamente para o 
desenvolvimento cognitivo, ao permitir que 
a criança construa conhecimento por meio 
da ação e da experimentação.
 Lev Vygotsky e a dimensão social e simbó-
lica
Vygotsky (1998) complementa a perspectiva 
de Piaget ao enfatizar o papel social do brin-
car. Segundo o autor, a brincadeira simbólica 
cria uma zona de desenvolvimento proximal 
(ZDP), espaço no qual a criança realiza ações 
que ainda não domina completamente, mas 
que consegue internalizar com o apoio de 
adultos ou colegas.
 O brincar, nesse contexto, favorece:
•	 o desenvolvimento da linguagem e da 
comunicação;
•	 a construção de papéis sociais;
•	 a capacidade de autocontrole e toma-
da de perspectiva;
•	 a internalização de normas e regras.
•	 Vygotsky destaca que a dimensão 
simbólica do brincar permite à criança expe-
rimentar diferentes realidades, antecipando 
situações futuras e consolidando habilida-
des cognitivas e sociais de maneira integra-
da.
 Henri Wallon e a integração afetiva e moto-
ra
•	 Wallon (1979) acrescenta uma dimen-
são afetiva e motora à compreensão do brin-
car. Para ele, a atividade lúdica articula emo-
ção, movimento e cognição, sendo essencial 
para o desenvolvimento integral da criança. 
O brincar possibilita:
•	 expressão de sentimentos e emoções;
•	 experimentação do corpo e da coor-
denação motora;
•	 desenvolvimento de autonomia e ini-
ciativa;
•	 interação social de forma natural e 
prazerosa.
•	 Wallon enfatiza que, na infância, a 
afetividade e o movimento são inseparáveis 
da aprendizagem, reforçando o caráter inte-
grador do brincar.
•	 Contribuições contemporâneas
•	 Autores contemporâneos, como Kishi-
moto (2011) e Moyles (2002), reforçam que 
o brincar é instrumento pedagógico funda-
mental. Ele permite que conteúdos curricu-

lares sejam experienciados de maneira lúdi-
ca e significativa, promovendo:
•	 criatividade e imaginação;
•	 cooperação e empatia;
•	 desenvolvimento do pensamento crí-
tico;
•	 motivação e engajamento.
•	 Além disso, estudos recentes indicam 
que ambientes educativos que valorizam o 
brincar favorecem aprendizagens duradou-
ras, fortalecendo vínculos afetivos e promo-
vendo a integração entre teoria e prática 
(Frost, Wortham & Reifel, 2012).

BNCC E O DIREITO AO BRINCAR
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
documento normativo que orienta a edu-
cação infantil e os anos iniciais do ensino 
fundamental no Brasil, reconhece o brincar 
como direito fundamental de aprendiza-
gem. Segundo a BNCC (2017), o brincar deve 
ser entendido como prática pedagógica cen-
tral, integrando o desenvolvimento cogni-
tivo, afetivo, social e motor das crianças, e 
não apenas como uma atividade de lazer ou 
recreação. 
O brincar como direito de aprendizagem
A BNCC estabelece seis direitos de aprendi-
zagem e desenvolvimento na educação in-
fantil: conviver, brincar, participar, explorar, 
expressar-se e conhecer-se. Dentre esses, 
o brincar se destaca por sua capacidade de 
promover experiências significativas, nas 
quais a criança aprende enquanto interage 
com o ambiente, com outras crianças e com 
os educadores. O documento enfatiza que o 
brincar:
•	 favorece a exploração do mundo na-
tural e social;
•	 promove a expressão de ideias, senti-
mentos e emoções;
•	 estimula a curiosidade, a criatividade 
e a imaginação;
•	 possibilita a experimentação e resolu-
ção de problemas;
•	 contribui para a formação de vínculos 
e práticas de cooperação.
Ludicidade e planejamento pedagógico
A BNCC orienta que o brincar deve ser incor-
porado ao planejamento pedagógico de for-
ma intencional, articulando-se aos objetivos 
de aprendizagem e aos conteúdos curricula-
res. Nesse sentido, as atividades lúdicas não 
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se limitam a momentos livres; elas podem 
incluir:
•	 Jogos simbólicos, nos quais as crian-
ças representam situações da vida cotidia-
na, promovendo criatividade e compreen-
são social;
•	 Jogos estruturados, que seguem re-
gras e incentivam cooperação, raciocínio ló-
gico e habilidades sociais;
•	 Atividades sensório-motoras, que de-
senvolvem coordenação, equilíbrio e per-
cepção corporal;
•	 Atividades artísticas e expressivas, 
como pintura, música, dança e dramatiza-
ção, que fortalecem a expressão e a imagi-
nação.
O brincar e a aprendizagem significativa
O documento reforça que o brincar é um 
meio privilegiado para a aprendizagem sig-
nificativa, permitindo que as crianças esta-
beleçam relações entre novas experiências 
e conhecimentos prévios. Essa perspectiva 
está alinhada às teorias de Piaget e Vygot-
sky, que defendem a aprendizagem ativa, 
contextualizada e socialmente mediada.
 Inclusão e diversidade
A BNCC também destaca que o brincar deve 
ser acessível a todas as crianças, respeitan-
do diferenças individuais, culturais e sociais. 
Atividades lúdicas inclusivas promovem a 
valorização da diversidade, incentivam a co-
operação e fortalecem o sentimento de per-
tencimento, contribuindo para a formação 
de cidadãos conscientes, empáticos e parti-
cipativos.

O BRINCAR COMO PROCESSO DE APRENDI-
ZAGEM SIGNIFICATIVA
O brincar é reconhecido como uma ferra-
menta privilegiada para a aprendizagem 
significativa, pois integra prazer, exploração 
e construção do conhecimento. Diferente 
de uma aprendizagem mecânica ou apenas 
memorística, a aprendizagem significativa 
ocorre quando a criança consegue relacio-
nar novas informações a experiências pré-
vias, tornando o conhecimento relevante, 
compreensível e duradouro (Ausubel, 1980). 
Nesse contexto, o brincar proporciona con-
dições ideais para que essa relação aconte-
ça, pois envolve a ação concreta, a experi-
mentação e a interação social.

Brincar e construção do conhecimento
Durante as brincadeiras, as crianças são 
agentes ativos do seu aprendizado. Ao ma-
nipular objetos, explorar materiais e repre-
sentar situações da vida cotidiana, elas:
•	 Descobrem relações de causa e efei-
to, como perceber que ao empilhar blocos a 
torre pode cair;
•	 Testam hipóteses, por exemplo, ao 
criar histórias ou simular papéis sociais;
•	 Resolvem problemas, encontrando 
estratégias para superar desafios durante o 
jogo;
•	 Estabelecem conexões entre teoria e 
prática, aplicando conceitos de forma con-
creta e significativa.
 Integração de dimensões cognitivas, sociais 
e afetivas
O brincar não atua apenas no desenvolvi-
mento cognitivo, mas integra dimensões 
sociais e afetivas. Enquanto exploram, as 
crianças:
•	 Aprendem a cooperar, negociar e 
compartilhar;
•	 Desenvolvem empatia e compreen-
são de regras sociais;
•	 Expressam sentimentos e emoções, 
ampliando sua inteligência emocional;
•	 Fortalecem vínculos com colegas e 
educadores, promovendo senso de perten-
cimento e segurança.
Tipos de brincadeiras e sua contribuição 
para a aprendizagem
Diferentes modalidades de brincadeira favo-
recem aprendizagens específicas:
•	 Jogos simbólicos: estimulam criativi-
dade, linguagem e representação social. Ex.: 
brincadeira de “mercado” ou “família”.
•	 Jogos de regras: promovem compre-
ensão de normas, raciocínio lógico e coope-
ração. Ex.: jogos de tabuleiro, esportes cole-
tivos adaptados.
•	 Brincadeiras sensório-motoras: for-
talecem percepção corporal, coordenação e 
habilidades motoras finas e grossas. Ex.: cor-
rida de obstáculos, circuitos de equilíbrio.
•	 Atividades artísticas e expressivas: in-
centivam imaginação, expressão de ideias 
e sentimentos. Ex.: pintura, dramatização, 
dança.
 Ludicidade e motivação para aprender
O caráter prazeroso do brincar aumenta o 
engajamento e a motivação da criança, ele-
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mentos essenciais para a aprendizagem sig-
nificativa. Quando o aprendizado é divertido 
e contextualizado, as crianças demonstram 
maior atenção, curiosidade e interesse, fa-
vorecendo a retenção de conhecimentos e 
o desenvolvimento de competências cogni-
tivas e socioemocionais.

DESENVOLVIMENTO INTEGRAL DA CRIANÇA

O conceito de desenvolvimento integral re-
fere-se ao crescimento equilibrado e harmo-
nioso da criança em múltiplas dimensões: 
cognitiva, socioemocional, motora, cultural 
e ética. O brincar, por sua natureza, atua 
como instrumento central para estimular 
essas áreas de forma integrada, promoven-
do aprendizagens significativas e experiên-
cias de vida enriquecedoras.
 Desenvolvimento cognitivo
O brincar contribui significativamente para 
a construção do pensamento, raciocínio ló-
gico, memória e criatividade. Durante ativi-
dades lúdicas, a criança:
•	 Explora diferentes soluções para pro-
blemas, desenvolvendo pensamento crítico 
e habilidades de resolução;
•	 Experimenta conceitos matemáticos 
e científicos de maneira prática, como con-
tagem, classificação, medidas e noções de 
espaço e tempo;
•	 Desenvolve a imaginação e criativida-
de, criando histórias, inventando persona-
gens e simulando situações do cotidiano;
•	 Estabelece relações entre experiên-
cias concretas e conceitos abstratos, favo-
recendo a aprendizagem significativa (Ausu-
bel, 1980).
Desenvolvimento socioemocional
O brincar é fundamental para o aprendiza-
do de competências socioemocionais, que 
incluem empatia, cooperação, autocontrole 
e expressão emocional. Durante a interação 
lúdica, as crianças:
•	 Aprendem a respeitar regras, turnos e 
limites;
•	 Desenvolvem habilidades de comuni-
cação e negociação, importantes para a con-
vivência social;
•	 Reconhecem e expressam emoções 
próprias e alheias, fortalecendo a inteligên-
cia emocional;
•	 Criam vínculos afetivos com colegas 

e educadores, promovendo sentimento de 
pertencimento e segurança.
Desenvolvimento motor
O aspecto motor do desenvolvimento infan-
til está intimamente ligado ao brincar. As 
atividades lúdicas estimulam a coordena-
ção, equilíbrio, força e percepção corporal, 
além de habilidades motoras finas e gros-
sas. Exemplos incluem:
•	 Brincadeiras sensório-motoras, como 
circuitos de equilíbrio e jogos de manipula-
ção de objetos;
•	 Atividades que envolvem correr, pu-
lar, lançar e alcançar, desenvolvendo coor-
denação motora grossa;
•	 Jogos que exigem destreza manual e 
precisão, fortalecendo coordenação motora 
fina.
Desenvolvimento cultural e ético
O brincar também favorece a compreensão 
de normas sociais, valores culturais e práti-
cas coletivas. Por meio de atividades lúdicas, 
a criança:
•	 Aprende sobre diferentes papéis so-
ciais e culturais;
•	 Desenvolve valores como coopera-
ção, respeito e solidariedade;
•	 Explora tradições, músicas, danças e 
histórias que promovem integração cultural 
e identidade social.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente estudo evidencia que ensinar 
e aprender brincando constitui uma práti-
ca pedagógica central e transformadora na 
educação infantil. O brincar, reconhecido 
historicamente como atividade cultural e so-
cial, apresenta relevância teórica e prática, 
sendo capaz de articular dimensões cogni-
tivas, socioemocionais, motoras, culturais e 
éticas do desenvolvimento infantil.
A revisão da literatura demonstra que, se-
gundo autores clássicos como Piaget, Vygot-
sky e Wallon, o brincar proporciona apren-
dizagens significativas, permitindo que a 
criança construa conhecimentos de forma 
ativa, relacione experiências concretas a 
conceitos abstratos e internalize regras so-
ciais e normas culturais. Além disso, o cará-
ter lúdico favorece a expressão emocional, 
a criatividade, a autonomia e a cooperação, 
consolidando-se como instrumento integral 
de desenvolvimento.
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A análise da BNCC (2017) reforça que o brin-
car é direito fundamental de aprendizagem, 
sendo reconhecido como eixo estruturante 
da educação infantil. A ludicidade deve ser 
incorporada ao planejamento pedagógico 
de forma intencional, garantindo experiên-
cias significativas, inclusivas e diversificadas, 
que promovam engajamento, curiosidade e 
exploração do mundo pelas crianças.
Portanto, ensinar e aprender brincando não 
é apenas uma estratégia pedagógica com-
plementar, mas sim uma abordagem es-
sencial para a formação integral da criança. 
O brincar permite transformar o ambiente 
escolar em espaço de descoberta, criativida-
de e desenvolvimento pleno, promovendo 
aprendizagens duradouras e consolidando 
competências cognitivas, sociais, emocio-
nais, motoras e culturais.
Dessa forma, o presente estudo reafirma 
que a ludicidade, enquanto prática pedagó-
gica, potencializa o aprendizado de forma 
natural e prazerosa, respeitando a infância 
e fortalecendo o papel da escola como espa-
ço de crescimento integral, interação social 
e construção do conhecimento significativo.
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